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Enquadramento: Enquadramento: No âmbito do Observatório de Saúde, a USP do ACES VSN, realizou um 
estudo com o objetivo de conhecer os hábitos alimentares (1,2) e a prática da atividade física (3) das crianças 
e jovens do pré-escolar ao ensino secundário das escolas públicas da área de influência do ACES. Objetivos: 
Avaliar o Índice de Massa Corporal dos alunos, conhecer os hábitos alimentares e avaliar a prática de 
atividade física. Métodos: Estudo quantitativo, descritivo e transversal, dirigido à população alvo (22.989 
alunos), no qual participaram 8.980 alunos (39,1%). Utilizou-se um questionário em formato online, adaptado 
a cada nível de ensino, de setembro a novembro de 2022. A análise e o tratamento dos dados realizou-se 
com recurso ao Microsoft Excel. Resultados: 55,8% dos alunos apresenta peso normal para idade e género, 
a proporção de casos com peso excessivo nos rapazes aumenta até aos 11 anos, idade em que 51,4% têm 
excesso de peso ou obesidade. Nas raparigas dos 6 aos 11 e 14 anos o peso excessivo é superior a 40%. 
36,6% dos alunos consomem diariamente produtos de charcutaria, 21,8% refrigerantes, 15,4% batatas fritas 
e snacks salgados,13,7% guloseimas e 13,0% produtos de pastelaria. Por nível de ensino, destaca-se no 2º 
ciclo o consumo batatas fritas e snacks salgados (26,9%), produtos de pastelaria (18,7%) e guloseimas 
(18,4%). No 3º ciclo os produtos de charcutaria (44,5%) e os refrigerantes (29,9%). A prática da atividade 
física programada e de forma regular (excluindo aulas de educação física) encontra-se presente em todos os 
ciclos de ensino (69,8%), sendo mais evidente nos alunos do 2º ciclo (80,0%) e 3º ciclo (82,0%). Conclusão: 
A promoção da atividade física e alimentação saudável contribuem para a saúde e o bem-estar das crianças 
e jovens em idade escolar. Estes dados permitem a definição de estratégias de intervenção mais adequadas 
na promoção da saúde. 
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